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Resumo 
O seguinte projeto surgiu a partir da 
demanda do Programa Institucional de Bol-
sas de Iniciação à Docência (Pibid), o qual 
sugeria o trabalho interdisciplinar entre os 
subprojetos que o constituem. A partir disso, 
os subprojetos de História e Português que 
atuam no Colégio Estadual Júlio de Casti-
lhos, localizado na cidade de Porto Alegre, 
reuniram-se em torno de um objetivo co-
mum: trabalhar o período da Ditadura Civil 
Militar no contexto escolar juliano. Entre os 
objetivos estão resgatar as memórias da 
instituição através do estudo do período da 
ditadura, despertar o espírito de aluno “julia-
no”, desenvolvendo um trabalho de revalori-
zação da escola, e por fim,  a articulação de  
atividades de modo interdisciplinar entre as 
disciplinas de História e Português. Para 
alcançar tal fim, foi elaborada uma aula 
conjunta entre as disciplinas envolvidas, 
tendo como ponto de partida para o desen-
volvimento do conteúdo a música E a Revo-
lução de autoria de Nei Lisboa. Após a expo-
sição do conteúdo, os alunos foram convida-
dos a elaborar cartazes, através dos quais 
poderiam expor suas ideias e/ou reivindica-
ções relativas aos mais variados âmbitos de 
suas vidas, semelhante aos cartazes produzi-
dos por estudantes da escola no período 
estudado. As produções dos discentes ex-
pressaram seu envolvimento com a atividade, 
sua capacidade de ler o mundo a sua volta, 
bem como a percepção dos assuntos que 
estão em discussão no contexto de sua reali-
dade. Além disso, e talvez a ação mais im-
pactante, foi o convite à aceitação, para cada 
estudante, de seu reconhecimento enquanto 
agente histórico, capaz de gerar mudanças 
assim como fizeram os sujeitos históricos 
estudados. 
  
 
Abstract 
The next project arose from the demand 
PIBID program, which suggested interdiscipli-
nary work between the subprojects that are. 
From this, the subprojects of History and Portu-
guese working in State College Júlio de Cas-
tillos, located in Porto Alegre, gathered around a 
common goal: working period of the Civil 
Military Dictatorship in the Julian school con-
text. Among the goals are to rescue the memo-
ries of the institution through the study of the 
period of the dictatorship; awaken the spirit of 
student "Julian", developing a work of upgrad-
ing the school, and finally, the articulation of an 
interdisciplinary approach between the disci-
plines of History and Portuguese activities. To 
achieve this end, we created a joint class be-
tween the disciplines involved, taking as a 
starting point in the development of content the 
song E a Revolução authored by Nei Lisboa. 
After exposure of the contents, students were 
asked to design posters, through which they 
could express their ideas and / or claims relating 
to various areas of their lives, similar to the 
posters produced by students of the school 
during the study period. The productions of 
dissidents expressed their involvement in the 
activity, their ability to read the world around 
them, as well as the perception of the issues that 
are discussed in the context of their reality. 
Additionally, and perhaps most impactful ac-
tion, was the call for acceptance, for each stu-
dant, his recognition as historic, capable of 
generating change agent as did the historical 
subjects studied. 
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No atual período da história da nossa educação é 
grande o incentivo para a realização de atividades interdis-
ciplinares. Tal ação tem por foco gerador a necessidade de 
auxiliar os educandos a construir relações entre as matérias 
estudadas, ampliando as conexões dos saberes e fugindo 
do antigo modelo de aprendizagem por blocos de assuntos 
específicos. Acreditando na validade dessa proposta, o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(Pibid) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) estimula o desenvolvimento de atividades inter-
disciplinares nas escolas onde está presente. Atualmente, o 
Pibid ligado ao curso de História conta com vinte e quatro 
bolsistas, divididos em quatro escolas públicas da cidade 
de Porto Alegre. 
A opção em desenvolver uma atividade com viés in-
terdisciplinar foi acolhida não apenas como uma demanda 
do subprojeto Pibid-História, mas como uma oportunidade 
de (re)pensar os métodos de ensino e o tipo de professor 
que almejamos ser. Partindo desse princípio, nosso foco 
central para escolha do recorte temático e do objetivo cen-
tral da atividade passaram pelas seguintes reflexões: a ne-
cessidade latente de indagar as formas de como desenvol-
ver uma atividade dentro desse contexto, levantando ques-
tões que possam gerar questionamentos na vida do estu-
dante e que estes reflitam no contexto social do aluno juli-
ano.  
Neste contexto, o desenvolvimento desse projeto te-
ve por intuito, trabalhar a história do Julinho dentro do 
contexto da ditadura militar. Algo além da história da insti-
tuição e sua trajetória política, trazemos como protagonis-
tas estudantes da escola que, neste determinado período, se 
engajaram na luta política contra o regime ditatorial, cen-
tralizando o estudo na figura de Luiz Eurico Tejera Lisboa, 
assassinado pela repressão em setembro de 1972.  
A interdisciplinaridade na educação é uma bandeira 
defendida por muitos educadores como um modo de elabo-
rar inovadoras sistemáticas na prática do ensino escolar. 
Esta prática de docência não vem para substituir ou limitar 
a autonomia do professor dentro da sala de aula, mas agre-
gar, pois a “interdisciplinaridade caracteriza-se pela inten-
sidade de trocas entre os especialistas e pelo grau de inte-
gração real das disciplinas no interior de um mesmo proje-
to de pesquisa.” (LÜCK, 1995, p. 88). Ou seja, o que se 
procura é a interação entre as disciplinas, eliminando as 
barreiras da fragmentação do conhecimento. Assim, a in-
terdisciplinaridade permite trabalhar rompendo essas tra-
vas e, por isso, o professor não deve ter medo de romper 
com o "comodismo" por estar habituado a desenvolver su-
as aulas de forma autônoma.  
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O Projeto 
A partir de proposta apresentada pelos coordenado-
res do Pibid Subprojeto História, iniciou-se um processo 
de reflexão sobre a interdisciplinaridade no Colégio Esta-
dual Júlio de Castilhos, também conhecido como “Juli-
nho”, localizado no bairro Santana da cidade de Porto Ale-
gre. A instituição conta, atualmente, com três subprojetos 
do programa: Francês, História e Português. Inicialmente, 
elaborou-se um projeto de aula que a priori contemplasse 
as três disciplinas. Contudo, por questões internas de pla-
nejamento de cada subprojeto, apenas as disciplinas de 
História e Português atuaram em conjunto. 
A primeira etapa para elaboração da atividade con-
sistiu em inúmeras reuniões de planejamentos nos quais o 
acordo de trabalho entre os subprojetos foi firmado. Con-
tudo, cada disciplina conta com número significativo de 
alunos pibidianos, e assim fez-se oportuna a divisão do 
grupo para a execução da atividade. Primeiramente por ser 
desnecessário e, até mesmo pouco prático, a presença de 
muitos bolsistas em uma mesma aula, além da necessidade 
de dar continuidade aos projetos que cada grupo individu-
almente já organizava na escola.  Assim, três alunos de ca-
da grupo, somando seis bolsistas no total, tornaram-se res-
ponsáveis, juntamente com os professores supervisores e 
coordenadores, pelo desenvolvimento da atividade inter-
disciplinar. 
Nas discussões levantadas pelo grupo, percebeu-se a 
oportunidade de trabalhar com o tema ditadura civil mili-
tar, em virtude da efeméride de 50 anos do golpe, e tendo 
em vista que três alunos da escola foram exilados e assas-
sinados no período em questão. Outro assunto compreen-
dido como imprescindível ao trabalho foi a história do co-
légio. Dessa forma, decidiu-se por unir os dois temas e 
buscar um fio condutor que ligasse as duas questões de 
forma coerente e atrativa para os estudantes.  
O planejamento da oficina foi realizado através do 
compartilhamento de informações e de conteúdos. Prezan-
do-se por formas diferenciadas de ensino, ficou decidido 
que os bolsistas de História desenvolveriam oficina com as 
cartas produzidas por Luís Eurico Lisboa, sendo estas en-
viadas a sua companheira Suzana Lisboa. Ao encontro 
dessa ideia, as bolsistas de Português optaram por desen-
volver uma reflexão a partir da música E a Revolução, de 
Nei Lisboa, irmão de Luiz Eurico, e para quem dedica a 
obra, enquanto instrumento de protesto, o duplo sentido da 
palavra bala na frase “68 foi bala” da música, permanên-
cias do regime militar citadas na letra da canção. Por sua 
vez, a disciplina de História a contextualização da ditadura 
no cotidiano “juliano”, excertos das cartas de Luiz Eurico, 
as manifestações na escola desencadeadas pelo movimento 
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ditador, bem como as permanências do regime militar na 
atualidade.  
Desse modo, o projeto interdisciplinar de História e 
Português, ganhou forma de uma oficina, intitulada  “68 
foi bala”: Memórias da Resistência Juliana à Ditadura, 
cujos objetivos principais são resgatar as memórias da ins-
tituição, através do estudo do período da ditadura, tendo 
como foco no ano de 1968, despertar nos educandos o es-
pírito de aluno “juliano”, desenvolvendo um trabalho de 
revalorização da escola. 
 
Estrutura e Execução 
  A oficina foi organizada e ocorreu dentro da seguin-
te estrutura: no primeiro momento, antes de adentrar no 
contexto da participação dos alunos envolvidos na luta 
contra o regime opressor, os pibidianos da História realiza-
ram uma análise expositiva trazendo um panorama geral 
dos antecedentes que levaram ao golpe de 64 e a instaura-
ção do regime militar no país. Além desses fatores, foi ne-
cessário discorrer sobre como os fatores externos ao terri-
tório nacional influenciaram no rumo político de nosso pa-
ís e como repercutiu no cenário nacional, conforme de-
monstrado no slide 1. 
 
Apresentação Slide História 1 
 
 
 
 
 
Apresentamos, portanto, um panorama político e his-
tórico da década de 1960, marcado pela Guerra Fria e o 
impacto imperialista norte-americano na América Latina, 
expondo as tensões geradas a partir deste contexto. Com 
isso, retratamos as disputas ideológicas e de poder que 
aconteciam no Brasil durante o governo de João Goulart, o 
que possibilitou a explicação de como se deu o golpe de 
Estado que instaurou uma ditadura no Brasil.  
          Tendo explicado o contexto geral, passamos a expor 
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algumas características que marcaram o período, como a 
perseguição política e a suspensão de alguns direitos bási-
cos da cidadania; a censura e a tortura; o controle do Esta-
do de organizações de ativismo político. A partir destas ca-
racterísticas gerais, foi possível mudarmos o foco da refle-
xão histórica: do contexto amplo e geral do Brasil, para o 
papel do Colégio Estadual Júlio de Castilhos.  Esses tópi-
cos tornam a realidade da ditadura mais próxima dos alu-
nos, uma vez que estamos falando de um lugar familiar a 
eles e de vidas de estudantes, assim como eles, e que en-
frentaram um episódio tão brutal da história do Brasil.  
 
Apresentação Slide História 2 
 
 
 
 
Nesta lógica, se explica a utilização da música de 
Nei Lisboa e das cartas de Luiz Eurico Tejera Lisboa: ir-
mãos, ambos foram estudantes da escola durante o período 
estudado, sendo o último uma das vítimas fatais da repres-
são, tendo desaparecido em 1972 e tendo seus restos mor-
tais encontrados apenas em 1979.  Dessa forma, para fe-
char a primeira parte da oficina, foram introduzidos excer-
tos das cartas de Eurico para Suzana e outras, cujas refle-
xões demonstram a sua preocupação com o futuro do país. 
O final de sua vida também é apresentando, a fim de eluci-
dar uma realidade ainda enfrentada por muitas famílias que 
perderam seus entes queridos: a falta de informação sobre 
o paradeiro dos mesmos no período de captura, assim co-
mo o de seus restos mortais em tempos hodiernos. 
 
 
 
Apresentação Slide História 3 
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Apresentação Slide História 4 
 
 
 
 
 
Posteriormente a contextualização, os alunos entra-
ram em contato com a música, recebendo uma cópia da 
letra, a qual faz referências ao período, ao irmão do músi-
co e traça paralelos entre o passado e o presente. A can-
ção foi ouvida por todos através de um vídeo-clipe com-
posto pelos alunos do Pibid, que consiste na canção le-
gendada e acompanhada de fotografias de momentos de 
repressão e ativismo político durante a ditadura civil-
militar e também de momentos do próprio Colégio Júlio 
de Castilhos. 
 
Apresentação Slides Português 1 
 
 
 
 
Apresentação Slides Português 2 
 
 
 
 
 
 Revista do Lhiste, Porto Alegre, num.3, vol.2, jul/dez. 2015|999 
  
O Pibid de Língua Portuguesa, então, explicou al-
gumas questões líricas e linguísticas a respeito da letra da 
canção e de seu compositor. Inicialmente, os bolsistas 
apresentaram a trajetória do artista de forma breve, desta-
cando sua trajetória e obra. Em um segundo momento, os 
alunos foram indagados sobre o objetivo da canção – quem 
seria seu possível interlocutor e analisando o duplo sentido 
do termo “bala”, o sentido coloquial que significa “legal” 
ou “bom”, e o sentido literal que, por sua vez, representa 
munição de arma de fogo. É importante perceber que estas 
explicações, ainda que associadas aos estudos de Língua 
Portuguesa e de figuras de linguagem, não estão livres de 
conterem em si explicações do campo da História – para 
compreender o sentido real e profundo do uso literal do 
termo “bala” em “68 foi bala”, se fez necessário o resgate 
do contexto repressivo que marcou a ditadura da década de 
60. 
 
Apresentação Slides Português 3 
 
 
 
Apresentação Slides Português 4 
 
 
 
 
A respeito do possível interlocutor: tal análise feita pe-
lo grupo de Língua Portuguesa é referente aos trechos da 
letra em que Nei Lisboa parece dialogar com alguém iden-
tificado apenas como “meu irmão”. Em um primeiro mo-
mento, faz menção direta a este irmão: “meu irmão lim-
pando a arma”. Depois, em repetidos momentos, fala com 
este enigmático interlocutor. Novamente, faz uso de uma 
figura de linguagem: “meu irmão” pode estar no coloquial 
significando “meu amigo”; “meu camarada”. Porém, nossa 
análise parte da ideia de que o termo “meu irmão” seja li-
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teral em todas as vezes em que surge na letra. E mais uma 
vez, o resgate histórico se fez necessário. 
      Nós, enquanto Pibid do subprojeto da História, expo-
mos aos alunos a trajetória do irmão (no sentido literal da 
palavra) de Nei Lisboa: Luis Eurico Tejera Lisboa, estu-
dante do Colégio Júlio de Castilhos e membro da Guerrilha 
Brancaleone. Membro da luta armada contra a Ditadura, 
Luis Eurico nos permitiu falar não só sobre as formas de 
resistência organizada, mas também sobre o papel dos alu-
nos do Colégio Estadual Júlio de Castilhos na forma com 
que esta resistência se deu na cidade de Porto Alegre. 
        Neste momento, narramos um episódio ocorrido no 
ano de 1967, no colégio, quando alguns jovens, influencia-
dos pelo meio-cultural transgressor da época, ainda que de 
forma diluída em programas de televisão como Jovem 
Guarda, estavam tensionados com o meio escolar que pre-
zava pela ordem e por valores tradicionais de família. Nes-
te ano, populariza-se a minissaia, que se mostra apelativa 
entre algumas das jovens julianas. A direção do Júlio de 
Castilhos, entretanto, não permite que tal peça de roupa se-
ja usada por suas alunas. O resultado é um conjunto de fa-
tores que causaram atrito entre estes grupos de jovens 
transgressores – que entre outras coisas almejavam o uso 
de cabelos compridos por parte dos rapazes – e a direção 
da escola, culminando no fechamento e suspensão das ati-
vidades do Grêmio Estudantil.  
 
É neste contexto que desponta a participação e o ati-
vismo político de Luís Eurico Tejera Lisboa, que mais tar-
de integra o PCB e, posteriormente a luta armada pela 
Guerrilha Brancaleone. A figura de Luís Eurico é essencial 
como linha de condução de nossa atividade: não só pela 
sua conexão direta com a música, mas pela sua condição 
de aluno do Colégio Júlio de Castilhos. Também é digno 
de nota o fato de ser o primeiro desaparecido político a ter 
seus restos mortais localizado e identificado, em 1979, pe-
lo Comitê Brasileiro pela Anistia. A partir do relato de sua 
trajetória, se faz possível resgatar fatos que ilustram a re-
pressão da ditadura, bem como o protagonismo político do 
Grêmio Estudantil do Júlio de Castilhos. 
Utilizamos fotos de Luís Eurico Lisboa em nosso ví-
deo, de forma sincronizada com a letra da música: quando 
Nei Lisboa se dirige ao seu irmão-interlocutor, a imagem 
de Luís Eurico preenche a tela. O mesmo efeito foi alme-
jado em outros momentos da canção, ou seja, a representa-
ção “gráfica” do significado da letra através de fotografias. 
Tal escolha se deu com o intuito de provocar os alunos a 
analisar o conteúdo da letra, facilitar sua abstração da can-
ção e direcionar sua atenção ao significado da atividade e 
da música. 
Voltamos a fazer uma ponte com Língua Portuguesa ao 
analisar o poema É Hora, escrito por Luis Eurico. Trata-se 
de uma obra de cunho extremamente político, na qual o au-
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tor nomeia seus contemporâneos de “guerreiros” e os con-
clama para uma revolução. Com isso, foi possível abor-
darmos o aspecto cultural do período da Ditadura Civil-
Militar, fazendo menção às músicas de protesto e de resis-
tência que foram censuradas e sobre como as mesmas eram 
um meio de resistência. Tal ideia encontra-se explícita no 
poemaanalisado:  
 
A minha pena é  
Uma espada 
E o meu canto 
Se eu canto 
É um canto de guerra. 
(...) 
Quem cala  
compactua 
Quem baixa as armas 
Aceita a opressão 
Fortalece os tiranos! 
 
Como pode ser observado, fica explícita a defesa da 
ideia de que o simples ato de manifestar-se consistia em 
um ato de resistência. Mencionamos, aos alunos, algumas 
músicas do período que partem do mesmo princípio, como 
Cálice, de Chico Buarque, Pra Não Dizer que Não Falei 
das Flores, de Geraldo Vandré, O Bêbado e o Equilibrista 
de Elis Regina – músicas que, em alguns casos, não fazem 
um comentário explícito sobre política ou sobre a ditadura, 
mas que tornam seu comentário inteligível a partir do uso 
de figuras de linguagem. Ou seja, através destes exemplos, 
é possível não só explicar o valor de tais figuras de lingua-
gem quando bem empregadas, mas também demonstrar o 
funcionamento da censura durante o período histórico es-
tudado. É importante ressaltar que tal reflexão – sobre o 
papel da música e da arte enquanto instrumento político – 
se dá em uma atividade totalmente baseada na interpreta-
ção de uma canção, o que reforça o tema central de nossa 
atividade. 
Também trabalhamos uma carta de amor escrita por 
Luís Eurico para sua esposa Suzana Lisboa, onde se denota 
a angústia e indignação do primeiro perante o contexto po-
lítico em que vivia, encontrando em sua luta a esperança 
de um futuro melhor. Alguns outros paralelos também fo-
ram feitos, como a foto de Luis Eurico já morto – configu-
rando um suicídio forjado – e o famoso caso do assassinato 
de Vladmir Herzog, cuja conhecida foto foi exibida no vi-
deoclipe com a canção. 
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A interação com os alunos 
A canção E a Revolução? de Nei Lisboa conta com um 
trecho de relação do passado com o presente: 
Mais duro é perceber 
Se eu fosse te falar 
Do Brasil de agora 
Que seria tão igual 
Miséria 
 
Doença 
Polícia Brutal 
Luxúria   
Mentira 
Autoridade sem moral 
 
          A partir deste trecho, tentamos recriar o paralelo en-
tre passado e presente. Inicialmente, isto foi feito expondo 
algumas das heranças da ditadura civil-militar que perdu-
ram no Brasil contemporâneo, como a polícia armada, a 
despolitização social e a repressão direcionada no momen-
to do uso de direitos garantidos por lei. Feitos estes breves 
comentários, adotamos uma postura de diálogo com os 
alunos, instigando-os a compartilhar suas percepções e ex-
periências, especialmente no que se refere às manifesta-
ções sociais de julho de 2013 e a repressão policial presen-
ciada neste período, as inúmeras violações de direitos pro-
vocadas pela Copa do Mundo e, eventualmente, o papel do 
Grêmio Estudantil do Colégio Júlio de Castilhos no tempo 
presente. 
      Percebemos a Escola Júlio de Castilhos como uma ins-
tituição que se transformou de 1960 até hoje – o que é, de 
toda a forma, óbvio. Tal transformação se deu no sentido 
da condição financeira dos alunos matriculados na institui-
ção, que no passado, exigia uma prova para ingresso. O 
“Julinho”, como é chamado, era um colégio de elite que 
cultivava uma ideia de pertencimento – um aluno do Juli-
nho é um “juliano”. Ao longo do tempo, inúmeras persona-
lidades consideradas importantes tiveram passagem pelo 
Júlio de Castilhos, como o senador eleito, em 2014, Lasier 
Martins, a candidata a presidente Luciana Genro, o funda-
dor do MTG Paixão Cortes, o ex-diretor do Instituto de Fi-
losofia e Ciências Humanas, Temístocles Cesar, e os já ci-
tados Nei Lisboa, Luis Eurico Lisboa e Suzana Lisboa.  
Resgatar a história do papel proeminente do Grêmio 
Estudantil da escola no período da Ditadura Civil-Militar, 
um papel que consideramos importante e louvável, tem 
como objetivo ensinar aos alunos da instituição sobre este 
contexto histórico específico, despertando nos mesmos 
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apreço e afeição pelo patrimônio público do colégio – e 
também elucidá-los sobre seu papel de agentes da História.  
        Como atividade final, solicitamos aos alunos que pro-
duzissem cartazes de cunho de protesto político, trazendo 
reivindicações de sua realidade contemporânea e de seu in-
teresse pessoal. Tal atividade resgata a ideia da simples 
manifestação como uma forma de luta política e de resis-
tência, tal qual a ideia de agentes da História, mas também 
articulando com a importância de saber o que escrever e 
como escrever, aspectos estes desenvolvidos também na 
Língua Portuguesa.  Os cartazes tiveram mensagens ex-
tremamente variadas entre si: alguns denunciavam condi-
ções da Escola, que eram de desagrado por parte de seu au-
tor, outros clamaram pela Legalização da Maconha, outro 
manifestava o respeito pela diversidade. Tais cartazes fo-
ram expostos na Feira de Artes do Colégio Estadual Júlio 
de Castilhos, que ocorreu em novembro do ano de 2014, 
momento em que toda a escola estava presente e um espa-
ço importante para a divulgação dos trabalhos realizados 
pelo PIBID junto à comunidade escolar.  
 
Considerações finais 
 Consideramos a atividade muito bem-sucedida no que 
tange as produções finais e o seu planejamento e concep-
ção. Os temas de Língua Portuguesa e História se com-
plementaram muito bem ao permitir o estudo do aparato de 
repressão da ditadura militar e o uso de figuras de lingua-
gem como forma de escapar destes entraves,e também, va-
lorizou a prática da escrita e o uso da língua como uma 
forma de resistência e de manifestação política. De mesmo 
modo foi possível um resgate da história do Colégio Esta-
dual Júlio de Castilhos, um resgate que o grupo do subpro-
jeto de História do Pibid buscava realizar desde os momen-
tos iniciais de trabalho na instituição. Tudo isto foi feito a 
partir da análise de uma canção – o que é uma ação lin-
guística e também historiográfica.  
Neste sentido, a interação entre os dois grupos do PI-
BID foi muito construtiva, pois além da boa comunicação 
entre os bolsistas, supervisores e coordenadores  na elabo-
ração do projeto, dentro de sala de aula foi vivenciado o 
auxílio e cooperação mútuos, sempre na busca de apoiar 
aqueles na direção da apresentação.  
Entretanto, é importante ressaltarmos que esta ativida-
de se tratou de uma experiência inicial no que se diz res-
peito à interdisciplinaridade. Existem aprimoramentos a 
serem feitos – por exemplo, houve momentos em que a 
exposição do conteúdo linguístico se separou em demasia-
do do conteúdo histórico e vice-versa.  
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Na segunda experiência, foi invertida a ordem da apre-
sentação, sendo os bolsistas de Português a começarem. 
Este novo formato possibilitou uma maior interação entre 
os conteúdos, diferentemente da primeira tentativa. Foi 
possível estabelecer uma melhor relação entre os trechos 
da música com os conteúdos das cartas e os seus excertos 
selecionados.  
Esta oficina trouxe um novo olhar dos alunos para a 
própria escola, sendo possível essa percepção através de 
suas falas e posturas. Compreender-se enquanto agente 
histórico, capaz de assumir posturas, que resultarão em ati-
tudes que podem modificar o mundo a sua volta é uma rea-
lidade agora para os estudantes do Julinho. O entendimen-
to da história do período ditatorial do país e as manifesta-
ções dos estudantes daquele período demonstrou que os 
“heróis” de ontem eram pessoas normais, de vidas comuns, 
mas que fizeram uma opção em um momento difícil: deci-
diram por lutar contra a opressão e as injustiças geradas 
por um governo ditador. 
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